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Demais ,  outrem,  mais ,  restantes ,  
próximos,  alhe ios,  OUTROS.

Imaginei  d iversas manei ras de 
começar  estas palavras,  e  em 
todas as poss ib i l idades sempre 
me deparava com o termo per for -
mance – expressão adotada da 
l íngua ing lesa,  que no s is tema da 
ar te  des igna uma l inguagem. 
Regina Mel im* a t ra ta como 
concei to  gera l ,  re lac ionando-a ao 
corpo e apresentando o tempo 
como agente at ivo nesse proces-
so de fazer  ar t ís t ico (per forman-
ce-corpo- tempo).  E la também 
aponta a poss ib i l idade de 
at ivação,  não somente tendo o 
corpo do ar t is ta  como d isparador  
da ação,  o  espectador  pode 
tornar-se um agente at ivo no 
processo per format ivo.  A inda na 
perspect iva de def in ição do que 
se ja a per formance,  Jorge 
Glusberg**  a  t ra ta como
[ . . . ]um processo oní r ico que 
supera a exper iênc ia imediata e 
envolve em suas brumas as 
ações concretas.  Em suma,  a 
per formance é uma real ização de 
desejos.  Dessa forma,  a  per for -
mance não tenta fazer  ar te ;  é  
ar te .  E é ar te  de um modo const i -
tu t ivo,  porque nenhuma outra 
forma de ar te  t rabalha com o 
mesmo enfoque:  o  corpo do 
ar t is ta ;  e  mais  impor tante,  com o 
tempo desse corpo.  […] (1987,  p .  
110)
Ambos os autores suprac i tados 
apresentam o corpo e sua ut i l iza-
ção nos processos per formát icos 
como subst rato para o desenvol -
v imento de ações,  logo,  toda a 

subjet iv idade que se abarca no 
ind iv íduo executor  faz-se 
presente no processo,  conf i r -
mando as ref lexões de Mer leau-
-Ponty:
Visíve l  e  móvel ,  meu corpo é 
captado na contextura do 
mundo,  e  sua coesão é a de uma 
coisa.  Mas já  que se move,  e le  
mantém as co isas em cí rcu lo à 
vo l ta  de s i ;  e las são um anexo 
ou um pro longamento dele 
mesmo,  estão incrustadas em 
sua carne,  fazem par te de sua 
def in ição p lena,  e  o mundo é 
fe i to  do própr io  estofo do corpo.  
(1975,  p .279)

É impor tante co locar,  que o 
movimento das ar tes do corpo e 
per formance observado em 
Vi tór ia ,  não é a lgo recente.  
Desde a pr imei ra década dos 
anos 2000,  acontece aqui ,  com 
incent ivos do Fundo Estadual  de 
Cul tura (FUNCULTURA-ES),  
pro je tos precursores,  como por  
exemplo,  o  “Fest iva l  Mul t ip l ic i -
dade ”  (2006-2007)  e o “Fest iva l  
Trampol im_ ”  (2010-2011) ,  
compostos por  ações múl t ip las 
que t rouxeram para o Espír i to  
Santo t rabalhos em per forman-
ce,  que evocavam o corpo de 
ar t is tas [de d iversos cantos do 
Bras i l  e  do mundo] .  Mais  tarde,  
in f luenc iado pelas ações supra-
c i tadas sugi ram outras at iv ida-
des,  como por  exemplo,  o  
Per forme-se Fronte i ras Borra-
das |  Fronte i ras Erguidas (2015,
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2017) ,  fest iva l  organizado por  
ar t is tas capixabas em rede que,  
em termos gera is ,  aprox imou 
ar t is tas-ar t icu ladores.
É impor tante,  que a just i f icat iva 
desta proposição se baseie na 
herança h is tór ica que esses 
fest iva is  de ixaram para os 
ar t is tas capixabas,  po is  é  a par t i r  
dessa const rução h is tór ico-cu l tu-
ra l ,  que a per formance Outros:  
uma exper iênc ia ent re dança e 
per formance surge.
A ação per formát ica é proposta 
por  mim,  [per former-pesquisador,  
in teressado na invest igação/d is-
cussão sobre o corpo e sobre as 
re lações ent re corpora l idade,  
padrão do su je i to  e soc iedade]  e  
executada pelo Colet ivo Corpus 
Kard ia,  [composto por  quatro 
ba i lar inas de formação técnica 
em dança contemporânea] .  Nos 
propusemos a entender,  pe la 
per formance,  como se estabele-
cem as re lações humanas,  tanto 
no âmbi to  in terno do grupo 
quanto na esfera macrossocia l .  A 
proposição t raz para o espaço 
cênico,  e  aqui ,  escolar,  o  não-a-
cabamento necessár io  que todas 
as re lações [v isuais ,  cênicas e 
cot id ianas]  tanto temem. Fala de 
vu lnerabi l idade,  de reconst rução,  
de enxergar-se;  fa la  da verdade:  
de ser  de verdade,  completamen-
te.  O t rabalho tem duração de 60 
(sessenta)  minutos e,  pe la 
cadência executada at ravés dos 
corpos em ação,  e  da in teração 
por  meio de lanternas,  das 
ar t is tas com o públ ico,  é  
apresentada aos presentes uma 
poss ib i l idade de ref lexão a 
respei to  do e ixo d icotômico 
cot id iano-  ext raord inár io ,  levan-

do-os/nos a re f le t i r  sobre os 
processos v iv idos d iar iamente,  
anal isando-os.
A proposição busca romper com 
as barre i ras das l inguagens 
ar t ís t icas,  sendo f ru to do cruza-
mento ent re as Ar tes Visuais  (e  
movimentos corpora is)  e  a 
Dança,  especi f icamente,  a  
contemporânea.  Permi te  a 
aprox imação ent re essas duas 
l inguagens,  a lém de apresentar  
esse d iá logo ao públ ico que a 
exper ienc ia.
Para o c ic lo  de apresentações,  
cont ido neste catá logo,  contou-
-se com o incent ivo da Secreta-
r ia  Estadual  de Cul tura do 
Espír i to  Santo (SECULT),  por  
meio do Edi ta l  004/2017 
Seleção de Pro jetos Cul tura is  e  
Concessão de Prêmios para 
Colet ivos Ar t ís t icos Juvenis  no 
Estado do Espír i to  Santo.  Na 
busca de cr iar  opor tun idades de 
d iscussão a respei to  das 
re lações humanas e seus produ-
tos soc ia is ,  a  pr inc ipa l  proposi -
ção deste pro je to fo i  a  de 
percorrer  se is  Escolas Munic i -
pa is  que operam o s is tema de 
Educação de Jovens e Adul tos 
(EJA),  nos bai r ros Jard im da 
Penha,  Jesus de Nazareth,  
Repúbl ica,  Joana D’Arc e I tararé 
no munic íp io  de Vi tór ia-  ES.  
Segundo dados da Prefe i tura 
Munic ipa l  de Vi tór ia  (PMV),  os 
ú l t imos quatro ba i r ros possuem 
al tos índ ices de população em 
s i tuação de vu lnerabi l idade 
soc ia l .  Na in tenção de se ofere-
cer  formação à ar t is tas e/ou 
c idadãos em gera l ,  foram 
real izadas se is  o f ic inas de 
formação em Ar tes Visuais  e 
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Dança Contemporânea no Museu 
Capixaba do Negro (MUCANE),  
abordando os seguintes temas:  
Dança Contemporânea (CH 04h)  |  
Ar tes Visuais  – Per formance (CH 
04h)  |  Ar te  híbr ida:  Processo de 
Cr iação em Dança e Per formance 
(CH 08h)  |  Montagem de Cenas 
com Dança (CH 08h) .
Os bai r ros escolh idos para a 
c i rcu lação da per formance e 
rea l ização das of ic inas,  enf ren-
tam grandes problemas re lac io-
nados à segurança públ ica,  
sof rem com o descaso do estado 
e o processo de marg ina l ização 
das per i fer ias.  No decorrer  das 
at iv idades,  t rês apresentações 
foram canceladas/ reagendadas,  
dev ido a ordem/toque de recolher  
imposto por  t ra f icantes à comuni-
dade,  gerando o cancelamento 
das aulas.  Inc lus ive,  em uma 
região a equipe já  se encontrava 
na escola para a rea l ização do 
t rabalho,  tendo que sa i r  às 
pressas junto à comunidade 
escolar,  l iberada para não expor  
a lunos e professores à possíve is  
r iscos.
Par t indo da ide ia,  de que a 
per formance assumir ia  dentro do 
espaço escolar  a  função de 
objeto educat ivo,  e  ut i l izando a 
ar te  como base para esse 
processo,  fo i  proposto à ar te-e-
ducadora,  Dra.  Ju l ia  Rocha,  que 
ref le t isse acerca da mediação do 
corpo e o corpo mediador.  Em 
sua ref lexão,  Ju l ia  apresenta,  
tendo a mediação e ar te  contem-
porâneas como mote,  sua 
percepção a respei to  da per for -
mance e do corpo como agentes 
de um p lano educat ivo.

Ainda serão apresentados 
re la tos de exper iênc ias das 
quatro ba i lar inas-per formers 
executoras do t rabalho.  Tais  
textos pro je tam-se para a lém da 
escr i ta  em papel  e  t in ta ,  
apresentam-se,  corroborando 
como o pensamento de Mer leau-
-Ponty apresentado ac ima,  
como pro longamento de s i ,  
incrustações na pele.
 Por  f im,  gostar ia  de 
encerrar  estas palavras,  t razen-
do um poema***  que esteve o 
tempo todo em meus pensamen-
tos,  na rea l ização deste t raba-
lho:
No meio do caminho t inha uma 
pedra
t inha uma pedra no meio do 
caminho
t inha uma pedra
no meio do caminho t inha uma 
pedra.

nunca me esquecere i  desse 
acontec imento
na v ida de minhas ret inas tão 
fa t igadas.
nunca me esquecere i  que no 
meio do caminho
t inha uma pedra
t inha uma pedra no meio do 
caminho
no meio do caminho t inha uma 
pedra.  (1951)
Mais que o própr io  caminho 
percorr ido,  Drummond co loca o 
foco no objeto,  neste caso,  a  
pedra,  que,  dos dez versos que 
compõem o poema,  sete a 
apresentam como foco pela 
ut i l ização da expressão “ t inha 
uma pedra” .  Ta l  constatação me 
leva a pensar  o grau de impor-
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tânc ia que esse e lemento tem na 
v ida de quem faz o caminho 
suger ido pelo autor,  e  de como 
e le pode ter  a l terado o resul tado,  
por  exemplo,  de sua formação 
enquanto ind iv íduo.  O que 
t ra tamos durante a rea l ização 
deste pro je to,  são par tes de um 
per íodo impor tante de nossos 
percursos pessoais ,  soc ia is  e  
po l í t icos/  format ivos,  onde,  como 
a pedra no percurso,  proposto 
pelo autor  suprac i tado,  a  propo-
s ição Outros:  uma exper iênc ia 
ent re dança e per formance 
assumiu protagonismo,  re f le t indo 
em nossas ações como suje i tos 
soc ia is .  Desejo que da mesma 
manei ra que v ivenc iamos esta 
exper iênc ia [de per formance,  de 
le i tura deste catá logo] ,  e la  
também assuma a função de 
pedra e reverbere em sua 
jornada.  

Geovanni  Lima
Mestrando em Ar tes Visuais

Univers idade Estadual  de 
Campinas -  Unicamp

 

*  MELIM, Regina.  Per formance nas Ar tes Visuais .  Rio de Janei ro:  J .  Zahar,  2008.
**  GLUSBERG, Jorge.  A Ar te  da Per formance.  São Paulo:  Perspect iva,  2007.
***ANDRADE, Car los Drummond de.  Claro Enigma.  São Paulo:  José Olympio,  1951.
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Outros:  uma experiência entre 
dança e performance

1 Memorial  Descri t ivo
A per formance se desenvolve no 
espaço exposi t ivo ou sa la fecha-
da e necess i ta  das seguintes 
especi f icações técnicas:

�  Área:  5m x 5m (25m²)
�  Mater ia l :  01 (um) ro lo  
de f i ta  t ipo crepe;  40 (quarenta)  
lanternas de mão ( t ipo LED);  40 
(quarenta)  cadei ras;  60 (sessen-
ta)  bex igas,  t ipo balões de festa,  
na cor  azul ;  08 (o i to)  meias 
ca lças,  f io  40 (quarenta)  na cor  
preta;  
OBS.:  Todos os mater ia is  ac ima 
c i tados são ut i l izados em cada 
apresentação da per formance,  
com exceção das lanternas que 
são recolh idas ao f im da ação.

1.1 Desenvolvimento da Ação
1.1.2 Pré-produção

�  Em um espaço pré-def i -
n ido é t raçado um quadrado de 
25m² (5m x 5m) com f i ta  adesiva 
do t ipo crepe;  
�  Serão co locadas 10 
(dez)  cadei ras,  t ipo p lást ica,  de 
cada lado (40 no to ta l ) .  (Esse 
espaço pode ser  adaptado,  se 
necessár io) .

 

1 .1 .3 Produção

�   As 04 (quatro)  per for -
mers-bai lar inas se pos ic ionarão 
ind iv idualmente de f rente para 
cada grupo de 10 (dez)  cadei -
ras.  (F igur ino:  shor t  preto e 
sut iã / top preto,  segurando dois  
pares de meias ca lças.  Por  
ba ixo do sut iã  são d ispostas 15 
[qu inze]  bex igas por  per former 
em 03 [ t rês]  grupos de 05 
[c inco] ) .
�  Todas as luzes do 
espaço onde a ação será 
rea l izada permanecerão apaga-
das.  A ent rada do públ ico é 
ordenada em grupos de 04 
(quatro)  espectadores.  Cada 
ind iv íduo receberá na ent rada 
do espaço uma lanterna.  O ato 
de l igar  ou não a lanterna 
recebida é de responsabi l idade 
do espectador,  não é dada 
nenhuma in formação desse 
aspecto na ent rada do espaço.
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�  Per formance

�  Após a ent rada de todo o públ ico,  as per formers-bai lar i -
nas,  s incronicamente,  começam a vest i r  as meias ca lças.  Uma é 
vest ida nas pernas e a out ra nos braços.  A inda s incronicamente,  as 
per formers-bai lar inas enchem as bex igas e as jogam para t rás.  Esse 
movimento co loca as bex igas dentro do quadrado onde toda ação é 
rea l izada.
�  Após o pr imei ro grupo de 05 (c inco)  bex igas serem enchi -
das pelas per formers-bai lar inas,  a  pos ição corpora l  assumida é a de 
cócoras.  A per former-bai lar ina 04 (P4)  in ic ia  seus movimentos 
corpora is .  Os movimentos desempenhados por  e la  são f ru tos de 
pesquisa de v ivênc ias e observações a respei to  de re lações 
in terpessoais  no texto “Amizade e a v i r tua l ização das re lações 
humanas na soc iedade contemporânea:  re f lexões a par t i r  de 
Zygmunt  Bauman” de Rafael  B ianchi  S i lva (2010) ,  como mostra o 
esquema abaixo:
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�  Após movimentação corpora l ,  a  per former-bai lar ina 04 
(P4)  se pos ic iona no centro do quadrado,  como mostra o esquema 
abaixo.  Esse comportamento é assumido uma vez que e la  apresen-
tará verbalmente ruídos de re lações não-acabadas.  As per formers-
-ba i lar inas P3 e P2 saem da pos ição de cócoras e se juntam a P4 no 
centro da área.  Para essa const rução foram ut i l izadas referênc ias 
do texto “Turner,  Benjamin e Antropologia da Per formance:  O lugar  
o lhado (e ouv ido)  das Coisas” ,  de John C.  Dawsey (2006) .  
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Obs. :  A per former-bai lar ina 01 
(P1)  permanece de cócoras e 
enchendo balões até que,  f is ica-
mente,  a  pos ição assumida não 
se ja possíve l  de ser  rea l izada.  
Após a verbal ização dos ruídos 
das re lações não-acabadas 
cessarem, a per former-bai lar ina 
01 (P1)  assume o contro le  da 
ação.   A per former-bai lar ina 04 
(P4)  assume novamente sua 
pos ição in ic ia l ,  cócoras,  enquan-
to a per former-bai lar ina 01 (P1)  
conduz as per formers-bai lar inas 
P2 e P3 em uma sér ie  de 
movimentos que são baseados na 
técnica de contato- improv isação,  
sendo que as per formers-bai lar i -
nas conduzidas assumem a 
pos ição de não enxergarem nada 
durante a movimentação (o lhos 
fechados) .
�  Após a movimentação,  
todas as per formers-bai lar inas se 
reúnem à P4 em um emaranhado 
de corpos.  Em posição dos 
corpos emaranhados,  todas as 
per formers-bai lar inas assumem 
novamente a pos ição in ic ia l ,  de 
f rente para um grupo de 10 (dez)  
par t ic ipantes que estão a locados 
nas cadei ras de p lást icos.  Cada 
per former-bai lar ina recolherá as 
10 (dez)  lanternas do públ ico a 
sua f rente.  A per formance encer-
ra da mesma manei ra que 
termina,  todo o ambiente no 
escuro completo.

2 Pós Ação

Depois  de todas as apresenta-
ções,  serão rea l izadas rodas de 
conversa com o públ ico presen-
te na per formance,  com duração 
de 40 minutos.  A d iscussão será 
nor teada a par t i r  da re lação 
estabelec ida ent re as per for -
mers-bai lar inas em cena e o 
públ ico,  sendo fac i l i tado pelo 
ar t is ta  v isual  que d i r ig iu  a 
per formance,  Geovanni  L ima.

3 Ficha técnica
Direção-Concepção:  Geovanni  
L ima.
Per formers-bai lar inas:  Franc ie ly  
Sampaio,  Viv ian Cunha,  Thay 
Bet ine,  Zel inda Siquara.
Produção:  Colet ivo Corpus 
Kard ia
Direção de Fotograf ia :  Fred 
Far ias 
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Outros:  uma exper iênc ia ent re 
dança e per formance propõe uma 
exper iênc ia re lac ional .  Seus reg is-
t ros são mater ia l izações f í lmicas 
das exper iênc ias v iv idas pela p la-
te ia  e per formers durante sua exe-
cução.  É escura como as re lações 
estabelec idas por  quem a propõe,  
ent retanto conect ivo já  que essa 
mesma escur idão aprox ima os ind i -
v íduos que o v ivenc iam.
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A mediação do corpo e 
o corpo mediador

Nos processos educat ivos 
rea l izados no museu,  pautados 
na concepção contemporânea de 
mediação cu l tura l ,  educadores e 
públ ico têm a poss ib i l idade de 
d ia logar  d i re tamente com as 
obras,  propondo uma d iscussão a 
respei to  das possíve is  in terpreta-
ções const ruídas em sua le i tura,  
na re lação com as in formações 
obt idas do ar t is ta  ou da concep-
ção do t rabalho.  Na par t i lha da 
mediação,  as var iadas percep-
ções daqueles que estão no ato 
da conversa são postas em 
aprox imação e confronto,  
poss ib i l i tando um contato d i re to 
com as produções dos ar t is tas.
Quando se t ra tam de obras de 
per formance,  contudo,  este 
contato não se dá da mesma 
manei ra,  v is to  que mui tas vezes 
estes t rabalhos l idam com a 
questão da efemer idade ou de 
uma ação que não se encontra no 
espaço exposi t ivo no momento 
da v is i tação,  não permi t indo o 
contato,  a  le i tura e a par t ic ipação 
d i re ta dos públ icos.  Nestes 
casos,  ou o públ ico está presente 
no momento de rea l ização da 
ação do ar t is ta  per former,  ou 
d ia loga com um regis t ro  fe i to  em 
fotograf ia  e  v ídeo.  Em se t ra tan-
do de uma v is i ta  educat iva,  
ex is te  a inda a poss ib i l idade de 
se ter  contato com a per formance 
por  meio do re la to do mediador,  o  
que não efet iva uma mesma 
le i tura da ação que este t rabalho 
pressupõe.

A compreensão dos e lementos 
que caracter izam uma per for -
mance impl ica em uma outra 
concepção do que se pressupõe 
como o exercíc io  mediador.  
Cout inho et .  a l .  (2008,  p .  1395)  
pensam a per formance “como 
um ato de suspensão,  um 
evento des locado em um espaço 
demarcado,  uma s i tuação fora 
do espaço- tempo do cot id iano.  
Um est ranhamento que causa 
impacto,  desconcer tante,  para 
a lém do automat ismo,  que 
provoca quest ionamentos e 
co loca a pessoa ou o públ ico na 
condição de evento ar t ís t ico” ,  o  
que impl ica buscar  uma outra 
concepção para a ide ia do ato 
mediador.
Em uma pr imei ra instânc ia,  
podemos pensar  que uma 
prát ica de per formance co loca o 
ar t is ta  como mediador  do 
públ ico na medida em que este 
se re lac iona d i re tamente com 
aqueles que estão presentes no 
espaço exposi t ivo.  A ação do 
ar t is ta  provoca o v is i tante a 
repensar  o supor te,  o  tempo e a 
mater ia l idade da ar te ,  quest io-
nando as própr ias regras que 
const i tuem o campo.  E o 
públ ico,  ta l  como na mediação,  
impl ica em uma mudança na 
postura do ar t is ta .  Real izar  uma 
mesma ação em di ferentes 
contextos resul ta  de formas 
d i ferentes,  não somente pela 
const i tu ição do espaço ou das 
modi f icações na ação do ar t is ta ,  
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mas também por  conta das 
respostas possíve is  de se const i -
tu i r  a  par t i r  da par t ic ipação 
daqueles que acompanham a 
prát ica per formát ica.
O mesmo ocorre com a ação 
mediadora,  na qual  educador  e 
públ ico se vêm in f luenciados 
pelas respostas que obtém a 
cada momento.  Na prát ica educa-
t iva o mediador  se co loca dentro 
do processo educat ivo de manei -
ra  presente,  fazendo do seu 
corpo par te  do mecanismo de 
le i tura e aprox imação com a 
obra,  provocando o públ ico a se 
quest ionar  d iante do objeto de 
ar te .
A propósi to  desta re lação,  
Cout inho et .  a l .  (2008,  p .  1395-6)  
propõe uma ação educat iva para 
uma prát ica de mediação que 
busque a in ter locução ent re do is  
campos,  suger indo a ide ia de 
“mediação per formát ica,  onde a 
condição do educador  se aprox i -
mar ia  da do ar t is ta  ao provocar  
est ranhamento,  inc i tar  a  par t ic i -
pação,  buscando respostas do 
públ ico,  provocando uma 
in tersecção da ar te  com a v ida,  
com o cot id iano” .  Com esta 
concepção de mediação per for -
mát ica,  pode-se pensar  que a 
ação educat iva rea l izada com um 
t rabalho de per formance não se 
t raduz da mesma forma como 
ocorre com outras l inguagens.  
Dentro desta ide ia,  a  própr ia  
prát ica do mediador  ser ia  conce-
b ida como uma per formance.
Ao pensar  a mediação da per for -
mance,  o  mediador  se des locar ia  
do lugar  de conector  ent re obra e 
públ ico,  se fazendo presente 
como par te  do propósi to  educat i -

vo,  se co locando como e lemento 
mediador  da ação prev iamente 
pensada pelo ar t is ta .  A ação 
educat iva concebida desta 
forma estar ia  mais  conectada 
com a concepção de per forman-
ce antes apresentada.  O ato 
educat ivo ser ia  encarado como 
um momento de suspensão,  
co locando mediador  e v is i tantes 
em uma s i tuação fora do 
espaço- tempo do cot id iano.
A ação do mediador,  quando 
pensada nesta perspect iva,  
ser ia  uma in ter locutora do 
t rabalho do ar t is ta ,  poss ib i l i tan-
do que o públ ico se re lac ione 
com a obra não somente a par t i r  
de suas le i turas e dos meios de 
acesso encontrados para perce-
ber  o  t rabalho de per formance,  
mas também por  meio da 
re lação com a prát ica educat iva 
rea l izada neste espaço.  A 
in ter face ent re per formance e 
educação se concret iza nesta 
mediação do corpo e no corpo 
do mediador.
                            Jul ia  Rocha

Prof°  Dra.  DLCE /UFES

Referência:
COUTINHO, Rejane;  NAKASHATO, 
Gui lherme;  LIA,  Cami la  Sezer ino;  ARANTES, 
Tat iana.  Mediação Cul tura l :  Uma est ratég ia 
per formát ica para a exposição Yoko Ono.  
Anais  do 17° Encontro Nacional  da 
Associação Nacional  de Pesquisadores em 
Ar tes Plást icas.  F lor ianópol is .  F lor ianópol is :  

ANPAP, 2008.
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Outros :  uma exper i ênc ia
entre dança e performance
Circulação -  Escolas Munic ipais  de V itória:

E M E F  Á l v a r o  d e  C a s t r o  M a t o s ,  
J a r d i m  d a  P e n h a ,  V i t ó r i a ,  E s p i r i t o  
S a n t o  -  2 0 1 8 .

E M E F  A r t u r  C o s t a  e  S i l v a ,  B a i r r o  
R e p ú b l i c a ,  V i t ó r i a ,  E s p i r i t o  S a n t o  -  
2 0 1 8 .

E M E F  E d n a  M a t o s ,  J e s u s  d e  
N a z a r e t h ,  V i t ó r i a ,  E s p i r i t o  S a n t o  -  
2 0 1 8 .
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E M E F  P r o f e s s o r  Ve r c e n í l i o  d a  S i l v a  
P a s c o a l  -  Tu r m a  I ,  J o a n a  D ' a r c ,  
V i t ó r i a ,  E s p i r i t o  S a n t o  -  2 0 1 8 .

E M E F  P r o f e s s o r  Ve r c e n í l i o  d a  S i l v a  
P a s c o a l  -  Tu r m a  I I ,  J o a n a  D ' a r c ,  
V i t ó r i a ,  E s p i r i t o  S a n t o  -  2 0 1 8 .

E M E F  C e c í l i a n o  A b e l  d e  A l m e i d a ,  
I t a r a r é ,  V i t ó r i a ,  E s p i r i t o  S a n t o  -  
2 0 1 8 .

F o t o g r a f i a :  P a u l a  B a r b o s a .
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Balões . . .

O escuro,  o  s i lênc io,  as sombras,  
a  respi ração,  a  ans iedade,  o  
murmur inho,  os passos,  as 
pessoas,  os o lhares,  as luzes,  o  
suspi ro ,  os movimentos,  o  
desequi l íbr io ,  o  aper to,  o  
incômodo,  o  esta lo ,  os 
ar ranhões,  a  pe le,  as mãos,  o  
fô lego,  o  ar,  o  soprar,  o  baru lho,  
o  mal -estar,  o  nó,  a  pe le,  as 
mãos,  o  corpo,  o  rosto,  a  lanter-
na,  o  vão,  a  cadei ra,  as pernas,  
os esta los,  a  fad iga,  o  peso,  a  
queda,  o  chão,  os rasgos,  o  
c l ique,  a  voz,  as pa lavras,  os 
re la tos,  os ba lões,  o  f r io ,  o  
choro,  a  dor. . .  a  dor. . .  os so luços,  
os suspi ros,  os gr i tos,  os o lhos,  
as lágr imas,  a  ent rega,  a  corr ida,  
o  baque,  os braços,  o  abandono,  
o  abraço. . .  a  dor. . .  os ba lões.  
Balões. . . .  Mui tos!  Em exagero.  
Ao exagero.  À estafa.  
De processo em processo,  o  
sono,  quando não se chora. . .  A 
voz. . .  A paz. . .  A expectat iva.  A 
exper iênc ia.  Eu odeio ba lões!  
Hoje,  menos,  mas a inda os odeio.  
Hoje,  sou menos mui ta  co isa,  e  
sou mais .  Em re la tos rasgados na 
palavra,  por  pa lavras,  sof ro e 
cresço.  
Numa das of ic inas que oferece-
mos,  na Etapa de Formação,  
pedimos aos presentes uma 
palavra que def in isse a exper iên-
c ia  v iv ida em sala,  e ,  sem querer,  
eu re lac ionei  a  minha palavra a 
“Outros” ,  ao processo cr ia t ivo de 
“Outros” ,  e ,  para mim,  a pa lavra 
é cura!  Cura.  Foi ,  e  a inda é,  um 

processo mui to  d i f íc i l !  É uma 
entrega dura,  do lorosa,  mas 
obr igatór ia .  Me obr iguei  a  v iver  
essa exper iênc ia.  Me obr iguei  
ao desconfor to  do balão,  me 
obr iguei  a  desabar,  a  chorar,  a  
gr i tar,  me obr iguei  a  me 
reconhecer  out ra.  Quase que 
‘uma outra ’ de mim,  ‘uma outra ’ 
em mim. E me obr iguei  a  me 
amar,  a  me entender,  me respei -
tar.  Me reconheci ,  me reconhe-
ço. . .  Me curo em “Outros” .  
Passei  por  um a l fabeto de 
s i tuações dolorosas durante 
toda a const rução cênica da 
exper iênc ia/per formance,  e  ter  
na cena,  que é onde eu mais  
gosto de estar,  a lguém para me 
ouvi r,  ouv i r /sent i r /exper ienc iar,  
a  minha dor,  é  reconfor tante de 
uma forma maluca.  Saber  que 
não sou a única,  ver  empat ia ,  o  
choro,  os sorr isos,  o  desconfor-
to  em a lguns ou todos os 
momentos,  as pa lavras de 
depois . . .  Como ar t is ta ,  é  
enr iquecedor,  e  me for ta lece,  
como pessoa.
Outros:  uma exper iênc ia ent re 
dança e per formance é de uma 
impor tânc ia ímpar,  tanto para 
mim,  quanto para o expectador.  
A exper iênc ia me faz pensar  o 
que sou eu na soc iedade,  o  que 
eu represento,  em que eu acres-
cento,  como sou v is ta ,  o  que eu 
posso fazer  por  out ros,  o  que eu 
posso fazer  por  mim,  dentro 
desse espaço com mi lhares de 
out ras pessoas,  o  que essas 
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milhares de out ras pessoas 
podem fazer  por  mim,  o que eu 
permi to  que façam, dentro da 
minha par t icu lar idade;  como eu 
me doo,  como recebem, como eu 
sou.  Todos os e lementos usados 
têm s ign i f icados tão a lém, tão 
mais  do que aparentam, tão mais  
do que são. . .  Ass im como nós.  
Somos e lementos da cena.  
Nossas dores também.
A per formance é tão cot id iana,  
tão rea l idade,  que se mistura.  E a 
pergunta pers is te :  Como 
t ra tamos o out ro? Somos o out ro 
de a lguém. Na verdade,  o  que 
mais  somos,  a lém do que já  
conhecemos,  é  ser  o  out ro de 
a lguém. A impressão é mesmo 
mui to  vaz ia v is ta  de um lado,  mas 
t ransborda,  v is ta  de out ro.  
Pedimos impor tânc ia,  supl icamos 
por  a tenção,  mas o que eu dou? 
Como eu doo? Procuramos 
desenfreadamente por  a lgo que 
pensamos não estar  a l i ,  mas 
está.  Sempre está,  é  só o lhar !  Se 
o lhar. . .
A per formance Outros:  uma 
exper iênc ia ent re dança e per for -
mance te  dá duas opções:  ser  o  
v iz inho a lhe io,  ou ser  aquele 
v iz inho para quem oferecemos 
um café e um sorr iso.  
E aí? Transborda?

Francie ly  Sampaio
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Outros:  uma exper iênc ia ent re 
dança e per formance é,  de fa to,  
uma exper iênc ia.  É a lgo pelo 
qual  passamos,  v ivemos,  
a t ravessamos e somos at raves-
sadas.  Sent idos são t raz idos,  
memór ias são invocadas e 
perpassam o instante da per for -
mance como outros instantes que 
vão a lém do momento da própr ia  
exper iênc ia.  É uma exper iênc ia 
que me ress ign i f ica enquanto 
ar t is ta ,  ampl iando-me para 
universos múl t ip los da l inguagem 
do corpo,  da l inguagem das 
emoções,  da l inguagem do 
inconsc iente e de possíve is  
out ras l inguagens,  mui tas das 
quais  desconheço o caminho.  
Outros emancipou minha sensib i -
l idade,  a inda mais  para o modo 
como passei  a  me re lac ionar  com 
as pessoas:  a  forma com a qual  
me re lac iono com a (e na)  per for -
mance fa la  mui to  sobre a forma 
como me re lac iono com as pesso-
as que me rodeiam e isso d iz  
mui to  sobre quem sou,  quem 
estou,  na verdade,  quem posso 
me tornar,  d iz  sobre como é 
possíve l  o  movimento dentro das 
re lações que estabelecemos com 
as pessoas.  Esse movimento 
s ign i f ica que as re lações não são 
estát icas,  não são sempre as 
mesmas,  mui to  embora tenham 
suas par t icu lar idades,  mas,  
s ign i f ica,  sobretudo,  que as 
re lações são como o tempo,  são 
como os instantes:  e fêmeras,  
passagei ras,  a té l íqu idas.  
S ign i f ica,  sobretudo,  que nós 
somos l íqu idos,  que nós passa-
mos como o r io  e  que,por  isso,  é

impor tante repensar  em cada 
instante as nossas re lações,  
que é impor tante que deixemos 
para t rás aqui lo  que é t r iv ia l  
d iante de nossas v idas – pesso-
as e s i tuações que não nos 
acrescentam as energ ias neces-
sár ias –,  é  necessár io  que 
va lor izemos as pessoas que 
t rocam conosco energ ias que 
nos s ign i f icam, mesmo que 
se jam energ ias ru ins,  que se jam 
energ ias que nos t ransformem, 
de a lgum modo.  Isso é o que,  
também, Outros me ensina,  me 
mostra,  me poss ib i l i ta  cada vez 
mais  – até mesmo nos ensaios 
que,  com a superv isão do 
Geovanni ,  conseguimos explo-
rar  campos dos quais  estávamos 
d is tantes sensive lmente,  conse-
guimos,  por  meio de seus 
d i rec ionamentos,  reconhecer  
d is tânc ias e a l terar  rumos tanto 
de nossas ações dentro da 
exper iênc ia da per formance,  
como d i rec ionarmos-nos para 
out ras instânc ias de nosso 
universo sensíve l  –  que é vasto.  
A per formance,  a l iada à dança,  
me propic ia  tocar  instantes e 
par tes do meu eu que são,  no 
cot id iano,  apagadas pelas 
sombras da pressa que habi ta  
os d ias:  na exper iênc ia somos 
levadas à fa lar,  a  expurgar,  a  
levar  ao corpo,  à  voz,  às 
reações aqui lo  que,  durante a 
se lva dos d ias,  somos obr igadas 
a abafar.  Como uma panela que 
contém água fervendo,  somos 
abafadas cot id ianamente – nós,  
mulheres,  out ras,  representan-
do,  também, out ros,  mui tos,  
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vár ios -  e  isso nos torna seres 
escrav izados da rac ional idade;  
em Outros,  por  meio da convivên-
c ia  co let iva,  o  at ravessamento da 
subjet iv idade de todas as que 
estamos imersas na per forman-
ce,  somos poss ib i l i tadas à 
per furar  out ras noções,  out ros 
hábi tos,  out ros momentos,  out ros 
tantos e tantos modos de ver  a  
v ida,  o  mundo,  as co isas,  as 
re lações,  os out ros,  enf im.  É 
possíve l ,  durante a per formance 
– e de suas decorrênc ias – tocar  
instânc ias que não havíamos 
tocado (podendo loucamente,  
ta lvez,  ser  comparada a um 
processo de anál ise em que 
penetramos em uma iminência do 
que desconhecemos,  na maior ia  
dos momentos,  por  não nos 
termos tornado consc ientes 
daqui lo  que necess i tamos) ,  
sent i r  o  que não fo i  possíve l  
sent i r,  a té  então;  com sua s ingu-
lar idade é possíve l  penetrar  no 
profundo de nós e,  a t ravés d isso,  
reconhecer  as re lações humanas 
que são,  não só o nosso “ob jeto”  
de estudo,  mas,  nosso meio de 
a lcance do mundo.
Por  meio das re lações com os 
out ros é que nos reconhecemos.  
Por  meio das re lações ent re nós,  
do Colet ivo Corpus Kard ia,  fo i  e  
cont inua sendo possíve l  reconhe-
cer  formas de sensib i l idade e de 
t ransformação d iante daqui lo  que 
buscamos melhorar  em nós e com 
os out ros,  po is  sabemos que sem 
os out ros não é quase possíve l  
nos const i tu i r  e  que é por  meio 
das re lações humanas que nos 
tornamos mais  humanas e huma-

nos:  por  meio das re lações com 
os out ros e,  sobretudo,  com nós 
mesmas,  po is  é impor tante 
conhecer  a s i  mesmo antes de 
at ravessar  o out ro.  Por  isso,  sou 
grata à essa exper iênc ia.  

Thay Bet t in i
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Novos Horizontes

A per formance Outros:  uma 
exper iênc ia ent re dança e per for -
mance t raz para nós um novo 
o lhar.  Um olhar  sobre nós 
mesmas!   Todo o processo que 
v ivemos juntas me t rouxe cura,  
me fez enxergar  e  external izar  
tudo o que hav ia no mais  profun-
do do ser :  mágoas,  t r is tezas,  
a legr ias,  o  que me af l ige,  o  que 
me pesa. . .  Fo i  ver  todo sent imen-
to/emoção por  s i tuações que 
passamos ao longo da v ida 
co locado na cena,  para que o 
públ ico se reconheça.  Quando 
penso em cura,  lembro-me que 
neste t rabalho consegui  mostrar  
as marcas que o rac ismo me 
t rouxe.  Consegui  gr i tar  o  que a 
Bia Ferre i ra  d iz  na música Cota 
não é esmola:
E nem venha me d izer  que isso é 
v i t imismo
Não bote a cu lpa em mim pra 
encobr i r  o  seu rac ismo!
E nem venha me d izer  que isso é 
v i t imismo
Percebi  que estou de verdade,  e  
que minhas caracter ís t icas 
f ís icas,  mui tas vezes,  in ter ferem 
em como as pessoas vão estabe-
lecer  re lações soc ia is  comigo.  O 
lugar  onde e las me co locam. O 
lugar  em que não quero,  não vou 
mais  de ixar  que me co loquem.
Estamos de verdade!  Saímos do 
nosso lugar  de confor to  para a 
per formance,  durante todos os 
processos e durante todas as 
apresentações,  porque fa lar  de s i  
mesmo não é fác i l ,  é  mais  

cômodo fa lar  dos out ros.  Buscá-
vamos fa lar  de re lações,  das 
nossas re lações com os out ros e 
esquecemos da nossa re lação 
para conosco e ent re o grupo,  
essa per formance fez com que 
nos reencontrássemos.
Como um grupo de dança,  
sempre fomos para o que hav ia 
de mais  estét ico,  entender  como 
o não-acabamento – expressão 
que nos guiou durante o proces-
so,  e  observado nas re lações 
soc ia is ,  inc lus ive as nossas – é 
ext remamente negado nos 
t rabalhos em dança,  fo i  d i f íc i l .  
Fo i  um processo d i f íc i l ,  fo i  um 
processo de at r ibu ição de va lor  
ao que não se dá va lor,  o  
cot id iano.
Todo o t rabalho nos fez compre-
ender  que v ivemos em um 
s is tema,  que ex ige que tudo 
se ja per fe i tamente acabado,  
tudo se ja expl icado e estet ica-
mente per fe i to .  O contato com a 
per formance,  nos fez adentrar  
em um novo caminho e ref le t i r  
sobre quem somos e o que 
queremos nos tornar.

Viv ian da Cunha
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Peço l icença para in ic iar  t razen-
do um f ragmento do poema 
Contranarc iso de Paulo Leminsk i :  
“ [ . . . ]  o  out ro/  que há em mim/ é 
você/  você /e  você/  ass im como/  
eu estou em você/  eu estou nele/  
em nós/  e  só quando/  estamos 
em nós/  estamos em paz/  mesmo 
que este jamos a sós” .
Esse poema é bem s ign i f icat ivo,  
e  representa como compreendo 
as re lações in terpessoais  e como 
par t ic ipar  de Outros:  uma exper i -
ênc ia ent re dança e per formance 
me at ravessou/enr iqueceu.  
Nosso foco fo i  abordar  as 
re lações,  como estas se for jam,  
como const ruímo- las a par t i r  das 
nossas h is tór ias,  do nosso eu 
ind iv idual /co le t ivo.  Para isso,  
adentramos nas nossas f rag i l ida-
des.  No processo,  fomos mui to  
inst igadas pelo d i re tor  e  me 
lembro bem como e le ins is t ia  
para que pensássemos a cerca 
das re lações in terpessoais  no 
própr io  grupo.  Como poder íamos 
d iscut i r  as re lações dos out ros,  
de forma genera l izada,  se as 
nossas própr ias re lações 
prec isavam ser  t rabalhadas? 
Passamos por  mui tos exper imen-
tos que nos levaram à fad iga 
f ís ica,  ps ico lóg ica,  emocional ,  
chegando a ext remos,  conhecen-
do uma face de nós que até então 
não t ínhamos ent rado em conta-
to .
Houve cansaço,  vontade de 
abandonar  os exper imentos,  de 
fug i r,  po is ,  ent rar  em contato 
consigo mesmo é doloroso.  
Houve mui tas lágr imas,  escr i tas,  
abraços,  a fagos. . .  Mui to  ar !  

iMui tos ba lões e mui tas expec-
ta t ivas dentro de les.  Nessa 
exper iênc ia,  fu i  co locada em um 
lugar  que de fa to ocupo na v ida 
cot id iana,  uma pessoa com 
mui tas expectat ivas nas 
re lações com as quais  estabele-
ço.  Eu preenchia de ar  ba lões e 
ba lões,  ass im como me entrego 
ao out ro.  É mui ta  in tens idade!  
Essa ação,  na exper iênc ia,  me 
levava à exaustão,  a inda mais  
por  estar  de cócoras.  As pernas 
bambeavam, parec ia que não 
parar iam de doer.  Eu passava 
segundos tentando re laxar  e  
parec iam horas.  
Essa exaustão também se 
perpassa nas minhas re lações 
com os pares.  Eu me entrego de 
ta l  manei ra que esqueço de mim 
e ca io.  Em seguida,  incessante-
mente,  levanto e vo l to  à mesma 
condição.  O c ic lo  recomeça.  Em 
contrapar t ida,  na exper iênc ia,  
fu i  ins t igada a assumir  out ra 
pos ição,  a  de condutora.  Condu-
z i  pessoas que estavam em uma 
condição de não-v isão.  E las 
prec isavam conf iar  em mim. 
Com essa v ivênc ia,  t raço um 
para le lo  com a minha prof issão.  
Sou professora e prec iso condu-
z i r  meus a lunos ao caminho do 
conhecimento.  É prec iso se 
atentar  à  nossa responsabi l ida-
de soc ia l .  
Por  f im,  t razer  par te  de mim na 
per formance e aqui  na escr i ta  
não fo i  e  não é um processo 
s imples,  todavia reconheço ser  
necessár io  para mim,  para a 
ar te ,  para a per formance.  
Agradeço ao Colet ivo Corpus 
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Kardia por  acredi tar /conf iar  em 
mim para a execução desse 
t rabalho.  Gostar ia  de me d i r ig i r  
as minhas companhei ras de 
est rada:  Fran,  Thay e Viv i ,  
agradeço a amizade,  o  compa-
nhei r ismo,  a empat ia ,  o  amor,  os 
t rabalhos,  os cafés,  as cerve jas,  
as comidas. . .  os momentos!  A 
equipe de reg is t ro ,  Fred Far ias e 
Paula Barbosa,  agradeço pelos 
reg is t ros desses momentos 
s ingulares para nós.  Às vezes,  as 
emoções eram tamanhas que me 
recordo como vocês f icavam 
desconfor táveis ,  pensando 
serem invas ivos ao reg is t rar  
nossas f rag i l idades.  Ao d i re tor,  
Geovanni  L ima,  sou grata por  
par t i lhar  seus conhecimentos 
conosco.  Foi  uma aprendizagem 
única!  Obr igada por  conf iar  a  nós 
essa exper iênc ia.  Grata pe la 
pac iênc ia!  
Minha grat idão à ar te ,  por  ter  
a t ravessado minha v ida e ter  me 
convidado a conhecer  a mim e as 
produções humanas e laboradas 
h is tor icamente por  meio de 
d i ferentes l inguagens,  e  ho je fo i  
por  in termédio da per formance.

Zel inda Siquara
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Geovanni  L ima
Direção Gera l /Concepção/ i luminação
Art is ta  e Per former;  Mestrando em Ar tes Visuais  pe la Univers idade Estadual  
de Campinas -  UNICAMP; L icenciado em Ar tes Visuais  pe la Univers idade 
Federa l  do Espír i to  Santo -  UFES (2014 -  2018) ;  contemplado com a bolsa 
FAPES do Programa de In ic iação Cient í f ica -  UFES. L inha de pesquisa:  
Corpo Socia l .  Áreas de In teresse e atuação:  Ar te  Contemporânea e 
Per formance.  Membro do grupo de pesquisa CNPq/UFES: Diá logos ent re 
Socio log ia e Ar te  /DISSOA. L inha de Pesquisa:  Corpo como Inter face 
Pol í t ica.  Sócio-propr ie tár io  da L ima&Si lva Produções,  Admin is t rador  do 
Centro de Referênc ia de Juventude de Vi tór ia  (2017-2018) .  Atualmente,  se 
dedica aos estudos de corpora l idade,  padrão de su je i to  e as re lações ent re 
corpo e memór ia .  Com re lação à produção em poét icas v isuais ,  apresentou 
t rabalhos de per formance,  v ídeo-per formances e desmontagens poét icas em 
exposições,  seminár ios e fest iva is  no Rio Grande (RS),  F lor ianópol is ,  
Jo inv i l le  (SC),  Uber lândia (MG),  Macapá (AP) e reg ião metropol i tana de 
Vi tór ia  (ES).  É um dos proposi tores do pro je to PERFORME-SE -  Fest iva l  de 
Per formance.

Franciely Sampaio
Bai lar ina/Per former
Atr iz ,  ba i lar ina e escr i tora,  formada em Dança Contemporânea,  pe la Escola 
Técnica de Teatro,  Dança e Música FAFI  (2014) .  Como at r iz ,  in ic iou sua 
carre i ra  no ano de 2006,  em Aracruz/ES,  pe lo curso sequencia l  em Teatro,  
com Rodr igo Paouto (ES).  Par t ic ipou de of ic inas e workshops com Zé Wal ter  
A lb inat i  (Cia Luna Lunera -  MG),  Joachim Maudet  (França) ,  Mi lán Újvár i  
(Hungr ia) ,  Janusz Or l ik  (Polôn ia) ,  Joanna Lésnierowska (Polônia) ,  Angel  
Vianna (RJ) ,  Car la  van den Bergen (ES).  Par t ic ipou de montagens em 
musica is  como “Chico Prego,  um gr i to  de l iberdade”  e “Os Sal t imbancos” ,  
a tuando como at r iz ,  cantora e ba i lar ina.  Na escr i ta ,  publ ica seus textos no 
s i te  Recanto das Let ras,  desde 2010,  v indo a publ icar  no Caderno L i terár io  
Pragmatha (ed.  2013 a 2015) ,  pe la Edi tora Pragmatha (RS).  Fez par t ic ipa-
ções em coletâneas e l iv ros,  e  tem em c i rcu lação o l iv ro Amor Igual ,  de Vi lma 
Bel for t  (RJ) ,  como edi tora junto à AB Produções Ar t ís t icas (ES).  Hoje,  como 
in térprete/ba i lar ina,  faz par te  do Colet ivo Corpus Kard ia d ia logando com 
áreas como dança,  teat ro,  música,  per formance e l i teratura.

Vivian da Cunha
Bai lar ina/Per former
Bai lar ina,  admin is t radora,  educadora soc ia l  e  produtora cu l tura l .  Formada no 
curso de Qual i f icação Prof iss ional  em Dança Contemporânea pela FAFI  
(2014) .  In ic iou sua formação prof iss ional ,  e  seus estudos na área da dança,  
no pro je to cu l tura l  Ci rcu i to  Cul tura l ,  em Vi tór ia /ES,  onde par t ic ipou de 
of ic inas.  Desde então,  a tua na área da cu l tura Hip Hop no Estado do ES,  
co laborando com a organização de eventos,  min is t rando workshops e 
par t ic ipando de compet ições.  In tegrante da Crew de Breaking Underground 
Funkers,  do grupo de Danças Urbanas femin ino Conexão Flow,  do Colet ivo 
Corpus Kard ia e da Cia de Dança Afro NegraÔ. Com re lação à produção 
cu l tura l ,  in tegra a equipe da L ima&Si lva Produções e Inst i tu to  Ar te  da Rua.
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Zel inda S iquara
Bai lar ina/Per former

Fred Farias
Fotográfo/Designer

Possui  l icenc iatura em Educação Fís ica (2013)  e mestrado em Educação 
Fís ica (2015)  pe la Univers idade Federa l  do Espír i to  Santo – UFES. Formou-
-se pelo curso de Qual i f icação Prof iss ional  em Dança Contemporânea da 
FAFI /ES (2014) .  Atualmente,  é  professora da rede estadual  de ens ino do 
estado do Espír i to  Santo,  e  também é in tegrante do Colet ivo Corpus Kard ia.  
Seus temas de in teresse de estudo são:  educação;  educação f ís ica;  proces-
sos inc lus ivos no contexto escolar ;  f i losof ia ;  ar te ;  ar te  na formação humana;  
dança e l íngua f rancesa.

Thay Bett in i
Bai lar ina/Per former

Paula Barbosa
Fotográfa

Bai lar ina,  professora,  escr i tora,  fo tógrafa,  com graduação em Letras 
Por tuguês pela Univers idade Federa l  do Espír i to  Santo – UFES e formação 
em Dança Contemporânea pela Escola Técnica de Teatro,  Dança e Música 
FAFI  (2014) .

Técnico em Mul t imíd ia ,  fo tográfo,  v ideomaker,  des igner,  ar t is ta  v isual ,  
graff i te i ro  e educador.

Graduada em Fotograf ia  pe la Univers idade de Vi la  Velha -  UVV;  Graduanda 
em Ar tes Visuais  pe la Univers idade Federa l  do Espír i to  Santo (UFES).  Com 
re lação a cursos,  o f ic inas e workshops,  par t ic ipou dos Workshops:  A L iberda-
de na Fotograf ia  de Rua com Ni lo  Biazzet to  Neto,  Processo Cr ia t ivo com 
Eustáquio Neves,  O Corpo Instantâneo com Gal  Oppido em Paraty  em Foco 
-  Fest iva l  In ternac ional  de Fotograf ia  em 2016;  fez a Of ic ina de formação de 
professores – Pro jeto Inventar  com a Di ferença -  Cinema,  Educação e 
Di re i tos Humanos com Marcos Valér io  Guimarães em 2017;  par t ic ipou do 
Workshop Cidades Visuais  ( re)const ru indo in ter re lações ent re imagem, 
c idade,  memór ia  e cu l tura com Ana L i ra  e da Imersão A Fotograf ia  como 
Opor tun idade de Encontro com Fel ipe Moroz in i  no Valongo Fest iva l  In terna-
c ional  da Imagem em 2017 e par t ic ipou também do Workshop Imagens Sem 
Fronte i ras com Leo Drumond e Natá l ia  Mar t ino -  Foto Em Pauta (8 Fest iva l  
de Fotograf ia  de Ti radentes)  em 2018.
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Agradecimentos:  A l ine Passos de Ol ive i ra  (Coordenadora Munic i -
pa l  de Pol í t icas Públ icas para Juventude)  |  Thaís  Souto Amor im 
(Coordenadora do Museu Capixaba do Negro -  MUCANE) |  Mar ia-
ne Berguer  (Coordenadora Munic ipa l  do Ensino para Jovens e 
Adul tos – EJA) |  Núcleo Afro Odomodê |  Centro de Referênc ia da 
Juventude (CRJ Vi tór ia)  |   EMEF “  Á lvaro de Castro Matos”  |  EMEF 
“Edna Matos”  |  EMEF “Ar tur  Costa e Si lva”  |  EMEF “Verceni l io  da 
Si lva Pascoal ”  |  EMEF “  Abel  de Almeida”  |  Secretar ia  Munic ipa l  
de Cidadania,  Di re i tos Humanos e Trabalho de Vi tór ia  (SEMCID) |  
Secretar ia  Munic ipa l  de Educação de Vi tór ia  (SEME) |  Secretar ia  
Munic ipa l  de Cul tura de Vi tór ia  (SEMC).

Concepção/Di reção/  I luminação |  
Geovanni  L ima 
Produção |  Viv ian da Cunha
Assis tente de Produção |  Franc ie ly  
Sampaio
Fotograf ia  |  Paula Barbosa 
Designer  gráf ico/  Vídeo |  Fred Far ias
Revisão |  Thay Bet t in i ,  Franc ie ly  
Sampaio
Bai lar inas/Per formers |  Franc ie ly  
Sampaio,  Thay Bet t in i ,  Viv ian da Cunha 
e Zel inda Siquara

L I M A & S I L V A  P R O D U Ç Õ E S

Coletivo
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Kardia

34





coletivo corpus kardia
esp ír ito santo -  2018


